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NOTA TÉCNICA | SETEMBRO DE 2026
IBGE atualiza PAM e PEVS e amplia a cobertura de produtos agrícolas e da sociobiodiversidade
Mudanças valem a partir do ano de referência 2025 e exigem atenção na comparação das séries históricas.
	70
produtos na PAM a partir de 2025
	46
produtos na PEVS após a atualização
	2025
primeiro ano das novas séries


1. O que mudou nas pesquisas do IBGE
O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) atualizou o elenco de produtos da Produção Agrícola Municipal (PAM) e da Pesquisa da Produção da Extração Vegetal e da Silvicultura (PEVS), com efeitos a partir do ano de referência 2025. Na PAM, o número de produtos divulgados passa de 64 para 70; na PEVS, de 45 para 46.
A revisão responde a mudanças na relevância econômica e produtiva dos itens pesquisados. Na PEVS, o IBGE também priorizou produtos relacionados à Política de Garantia de Preços Mínimos para os Produtos da Sociobiodiversidade (PGPM-Bio) e selecionou outros produtos com receita superior a R$ 1 milhão, com base no ano de 2022.
	Leitura do Observatório: A atualização amplia o detalhamento das estatísticas oficiais e abre novas possibilidades de acompanhamento da agricultura diversificada, do extrativismo vegetal, da silvicultura e de cadeias associadas à sociobiodiversidade.


2. Novos produtos na PAM e na PEVS
2.1 Produção Agrícola Municipal – PAM
Nas lavouras temporárias, o elenco passa de 31 para 37 produtos. As lavouras permanentes permanecem com 33 produtos, mas com alteração de composição.
	Grupo
	Produtos retirados
	Produtos incluídos

	Lavouras temporárias
	Centeio; Ervilha; Juta; Linho; Rami
	Abóbora; Alface; Pimentão; Milho verde; Morango; Chuchu; Repolho; Cenoura; Inhame; Gergelim; Canola

	Lavouras permanentes
	Chá-da-Índia; Marmelo; Tungue
	Acerola; Cupuaçu; Graviola


Para a exclusão de produtos, o IBGE considerou sua influência na Unidade da Federação e nos municípios, além da proporção de municípios informantes. Para a inclusão, utilizou o banco de dados do Levantamento Sistemático da Produção Agrícola (LSPA). A seleção também empregou Random Forest, Support Vector Machine (Gaussian) e rede neural convolucional (CNN).
	Destaque: O cupuaçu passa a integrar a PAM entre as lavouras permanentes, possibilitando seu acompanhamento municipal na produção agrícola a partir de 2025.


2.2 Produção da Extração Vegetal e da Silvicultura – PEVS
Na PEVS, a atualização incorpora dez novos produtos e retira nove. O novo elenco amplia a identificação individualizada de itens alimentícios e oleaginosos relacionados à extração vegetal.
	Produtos retirados
	Produtos incluídos

	Ipecacuanha
Caucho
Hevea - látex líquido
Mangabeira
Balata
Maçaranduba
Sorva
Oiticica (semente)
Barbatimão
	Buriti (fruto)
Macaúba (fruto)
Andiroba (amêndoa)
Murumuru
Juçara (fruto)
Baru ou Cumaru (amêndoa)
Tucumã ou Tucum (fruto)
Cupuaçu (fruto)
Cajá (fruto)
Pupunha (fruto)



Na silvicultura, Acácia negra, Cedro australiano, Mogno Africano e Teca passam a receber destaque específico. Além da produção, o IBGE informa que também serão investigados o destino dado à madeira e a área plantada.
	Sociobiodiversidade em foco: A individualização de buriti, andiroba, murumuru, tucumã, cupuaçu e pupunha, entre outros, amplia o potencial de leitura econômica e territorial dessas cadeias nas estatísticas oficiais da PEVS.


3. O que a mudança representa para o agro paraense
A atualização cria uma nova referência para o uso das séries históricas. Os produtos retirados continuarão disponíveis nos bancos de dados do IBGE, tendo 2024 como último ano divulgado; para os produtos incorporados, 2025 será o primeiro ano de divulgação. Portanto, a ausência de registros individualizados antes de 2025 não deve ser interpretada automaticamente como ausência de produção.
Para o agro paraense, o principal ganho é informacional. A nova estrutura amplia as possibilidades de monitoramento de cadeias agrícolas e extrativas em boletins, diagnósticos municipais e regionais, painéis de indicadores e estudos de cadeias produtivas. Na PEVS, a individualização de produtos associados à sociobiodiversidade permite uma leitura mais específica de atividades que antes não apareciam com o mesmo nível de detalhamento.
O cupuaçu ajuda a ilustrar o cuidado necessário. Na PAM, ele passa a integrar as lavouras permanentes; na PEVS, aparece entre os produtos alimentícios da extração vegetal. Em análises consolidadas, as duas origens devem ser apresentadas separadamente, preservando a natureza da produção e evitando dupla contagem.
	Atenção metodológica: Comparações entre 2024 e 2025 devem considerar a alteração de cobertura e classificação das pesquisas. Mudanças nos totais podem refletir, em parte, a revisão do elenco de produtos e não apenas variações efetivas de produção.


4. Considerações finais
A atualização da PAM e da PEVS amplia a granularidade das estatísticas sobre a produção agrícola, a extração vegetal e a silvicultura. A partir de 2025, novos produtos passam a contar com divulgação individualizada, criando uma base mais detalhada para o acompanhamento de cadeias produtivas e para análises territoriais.
Para o Observatório do Agro Paraense, a nova estrutura representa oportunidade de ampliar o monitoramento de segmentos produtivos e, ao mesmo tempo, exige cautela metodológica na construção de séries históricas. O ano de 2025 deve ser tratado como marco de referência para os produtos recém-incorporados.
	Nota para tabelas e gráficos: A partir do ano de referência 2025, o IBGE atualizou o elenco de produtos divulgados pela Produção Agrícola Municipal (PAM) e pela Pesquisa da Produção da Extração Vegetal e da Silvicultura (PEVS). Comparações com anos anteriores devem considerar alterações na cobertura e na classificação dos produtos.
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